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RESUMO 
  
Este estudo apresenta algumas questões teóricas e práticas relacionadas à instauração do 
sagrado e do profano na festa de reis da cidade de Queimadas – PB. Sabendo que na 
antiguidade a vida dos indivíduos era definida pela religiosidade, todas as ações eram 
conceituadas a partir da revelação divina tida como verdadeira. Já o profano entra na 
dimensão do pecado de tudo que se afasta de Deus. Com as mudanças históricas e 
sociais, tais concepções foram sendo alteradas e as significações sobre os espaços 
também foram se modificando. Um dos objetivos deste trabalho é Analisar histórico e 
culturalmente o processo de formação da Festa de Reis em Queimadas na sua dimensão 
entre sagrado e profano. Diante disto, este trabalho se propôs a responder a seguinte 
questão: Que fatores históricos contribuíram para a criação da Festa de Reis no 
município de Queimadas – PB? Tendo como objetivo compreender os fatores históricos 
que contribuíram para a criação da festa e analisar histórica e culturalmente o processo 
de formação da Festa de Reis em Queimadas na sua dimensão entre sagrado e profano.  
Como recurso metodológico, desenvolvemos, através de uma pesquisa qualitativa, 
entrevistas com indivíduos mais antigos e alguns representantes sociais importantes que 
conhecem a história do surgimento da Festa de Reis como a figura do padre. Além das 
entrevistas, foram analisados alguns documentos sobre a historiografia da festa e da 
cidade. Concluímos a partir desta análise que a festa surgiu como um festejo tanto 
cultural como religioso, tendo na igreja a discussão do sagrado e na festa o que 
poderíamos chamar de evento cultural. Dessa maneira, o espaço da festa ficou 
conhecido como um espaço da dualidade que se completa entre o sagrado e o profano 
na cidade de Queimadas – PB. Estudar um tema como este é importante por aglutinar 
memória e história, de uma época e de uma sociedade que até hoje influencia nosso 
comportamento. 
 
PALAVRAS CHAVE: Cultura. Historia. Sagrado. Profano.  
 

 
 
 
 
 
 

 



  

  

 
ABSTRACT 

 
Thisstudy presentssome theoreticaland practical issues relatingtoestablishmentof the 
sacred andthe profanein thefeast ofkings of thetown ofQueimadas-PB. Knowing thatin 
antiquitythe lives of individualswasdefined byreligiosity. All 
actionswereconceptualizedfrom thedivine revelationtaken astrue. Alreadyprofaneenters 
thedimensionof the sin ofallthatseparates us from God. Withthe historical andsocial 
changes, suchconceptionswerebeingchanged and themeaningsofthe spaces 
werealsochanging.Given this,thisstudy aimedtoanswer the following question: What 
historicalfactors contributed tothe creation of thepartyin the city ofkingsQueimadas-PB? 
Aimingto understand thehistorical factors thatcontributed to the creationof the party.Asa 
methodological approachdevelopedthroughqualitative researchinterviewswith 
olderpeopleand someimportant socialrepresentatives whoknow the storyof the 
emergenceof thepartykings asthe figure of thepriest.Besides the interviews, some papers 
onthe historiographyof the festivalandthe citywere analyzed. We conclude fromthis 
analysis that thepartyemergedas both aculturalandreligiousfestivities, havingthe 
discussionin the churchof the sacred andthe partywhatwe might callculturalevent.Thus, 
the space of thepartybecame knownas a placethatisfullof dualitybetween the 
sacredandthe profanein the city ofQueimadas. Study a subjectlike thisis important 
forcoalesce, memory and history, of a timeand a societythatinfluencesour 
behaviortoday. 
 
KEYWORDS: Culture.History. Sacred.Profane. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A sociedade atual é composta de estruturas que a mantém em constante 

mutação. O fator cultural é fortemente presente e influenciador nestas estruturas sociais, 
bem como as manifestações culturais, representação de cada povo, em suas respectivas 
regiões. A partir destas reflexões nos surgiu a curiosidade de estudar quais fatores 
históricos contribuíram para a criação da Festa de Reis no município de Queimadas-PB. 
Já que a origem da festa e os motivos que levaram seus precursores realizarem o evento 
ainda se mantém como incógnita no município. Foi a partir de tal questionamento que 
esse trabalho foi desenvolvido na intenção de fazer um resgate histórico e cultural da 
festa de reis na cidade de Queimadas-PB. 

A área de estudo é o município de Queimadas, localizado na Mesorregião do 
Agreste, Microrregião de Campina Grande, Planalto da Borborema. Segundo dados do 
IGBE, referente ao ano de 2011,Queimadas possui uma população de 41. 297 
habitantes, em uma unidade territorial de 409 km².No município de Queimadas, as 
manifestações culturais são bem representadas a partir da tradicional Festa de Reis, que 
ocorre aos primeiros dias do mês de janeiro, normalmente entre os dias 3, 4, 5, e 6, este 
último celebrado como o "Dia de Reis”. Anualmente, a festa atrai uma gama de turistas 
que veem prestigiar o evento que, ao longo do tempo, sofre suas modificações, 
procurando adaptar-se às gestões municipais que inovam à sua maneira (LOPES, 2010).  
 Nota- se que, com o passar dos anos, a festa vem modificando suas principais 
características. A exemplo disso, sabe-se que, aos primeiros anos de sua realização, 
possuía uma característica religiosa, justamente por ter sido criada pela igreja católica. 
No entanto, com o passar dos anos, o evento perdeu sua característica religiosa e 
atualmente conta com shows musicais e dança de vários tipos. 
 Com a realização do evento e a visita de turistas à cidade, a economia local 
consegue alavancar de maneira significativa, considerando-se que existe um comércio 
bem equipado e com uma variedade ampla de produtos, com comerciantes de oriundos 
de vários lugares circunvizinhos. Além disto, a estrutura da festa com parques, estes são 
destinados ao público infantil. 

A ideia de analisar este evento se deu pelo fato de que, além dos indicadores já 
expostos, ainda são poucos os estudos, referente a este aspecto do evento, de grande 
relevância, que com o passar dos anos ganhou repercussão dentro do Estado da Paraíba, 
cotando com o aporte das tecnologias, que através das Redes Sociais, Blogs e Sites, 
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divulgam o evento em sua profundidade. 
 

Foi preciso também fazer uma descrição e transcrição das falas, 
opiniões e contribuições através das entrevistas que foram realizadas 
através de gravações, destinadas ao público mais antigo da cidade na 
intenção de resgatar memórias da festa em tempos passados. E 
também entrevistamos a figura do padre EVANILSON JOSÉ SOUSA 
(PÁROCO). 

Como resposta a algumas questões do trabalho, foi realizada uma pesquisa com 
literatura especializada na intenção de desenvolver através desta leitura conceitos e 
concepções relacionadas a cultura, sagrado e profano que pudesse dar base a realização 
deste trabalho. 

A religiosidade, sempre esteve presente no meio social, também é pertinente 
dentro do contexto cultural de uma sociedade. E, o município de Queimadas, apresenta 
grande contingente populacional, que é atraído também, pela religiosidade que se faz 
presente, ao exemplo da tradicional Festa de Reis, que anualmente atraí grande público 
para as ruas da cidade, pela sua característica que oscila entre o aspecto religioso, mas 
também pelo aspecto popular, quando incorpora shows musicais (bandas de Forró) e 
grande comércio. 
 No entanto, este estudo justificou-se pela grande diversidade cultural que 
apresenta as sociedades atuais, que se manifestam nas mais diferentes modalidades e 
que podem ser decisivas para a identificação destas. O direcionamento a Queimadas se 
deve ao fato da cidade realizar o evento da Tradicional Festa de Reis, desde longa data, 
capaz de atrair grande público, pelos vários aspectos que a festa apresenta no decorrer 
dos anos.  
 
1.1 - MEDODOLOGIA 
 

Para a elaboração desta pesquisa foram utilizados estudos pedagógicos (estudos 
teóricos), tecnológicos (gravador de voz, câmera fotográfica e de vídeo) e questionários 
pessoais. Inicialmente foi realizada uma pesquisa exploratória para promover um maior 
conhecimento referente ao problema da pesquisa, fazendo assim um levantamento de 
dados secundários bibliográficos que envolvem a busca do conhecimento teórico através 
de livros, jornais, sites, blogs e outras páginas na internet como recurso para o 
desenvolvimento do texto. 
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Na segunda fase a pesquisa foi realizada através do método qualitativo na 
intenção de analisar dados relacionados aos depoimentos daqueles que são considerados 
os mais antigos na cidade e que trazem em si muita experiência e história de vida, sendo 
a história de vida uma pesquisa qualitativa. Entendemos que por pesquisa qualitativa a 
partir do pensamento de Minayo, 

 
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. 
Ela se ocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade 
que não se pode ou não se deveria ser quantificado. Ou seja, ela 
trabalha como o universo dos significados, dos motivos, das 
aspirações, dos valores e das atitudes (MINAYO, 2010, p.21). 
 

Na última fase foi aplicada uma entrevista semi-estruturada formal e informal, 
com dois padres e alguns moradores de Queimadas. Sendo estes moradores a 
comunidade mais antiga da cidade a fim de compreender a historia social da festa de 
reis na cidade mencionada. Diante disto, a importância do estudo deste evento se dar 
pelo fato de ser um evento antigo e importante para o município, bem como daqueles 
que participaram e participam da festa, fazendo memória das tradições populares locais, 
remontando os lados Sacros e Profano.  
 
1.2 - OBJETIVOS 
 
1.2.1 -  Objetivo geral 

 
Analisar histórico e culturalmente o processo de formação da Festa de Reis em 

Queimadas na sua dimensão entre sagrado e profano. 
 

1.2.2 -  Objetivos específicos 
 

 Compreender as transformações nos âmbitos religioso e profano da festa. 
 Identificar impactos econômicos no município durante o período da festa. 
 Verificar, na festa, um atrativo turístico capaz de impulsionar a economia local. 
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2  FESTA DE REIS: CONCEPÇÕES SOBRE O SAGRADO E O PROFANO 
 
 
 

A manifestação festiva nas sociedades é de certa maneira muito antiga. Desde 
os primórdios compreendemos que os agrupamentos humanos sempre desenvolviam 
essas ações relacionadas a festas. Com as mudanças socioculturais e com a instauração 
da sociedade moderna a cultura foi sendo modificada de acordo com os interesses da 
própria sociedade. Quando nos referimos ao sagrado estamos falando de algo que estar 
relacionado a um Deus que é santificado, possui a verdade e é considerado intocável, 
nada que estar relacionado ao mudo poderia se envolver com o sagrado. Já no termo 
profano estar relacionada as coisas mundanas que se afasta de Deus. 

Então, consideramos sagrado tudo aquilo que se refere a religião, magia, ritos, 
crenças. E ao profano tudo aquilo que não é sagrado em oposição ao sagrado. Diante 
disto, estamos nos referindo a um momento histórico que é marcado pela antiguidade. 
Quando nos referimos a instauração da sociedade moderna já no século XIX temos uma 
sociedade pautada em discussões que se diferem das revelações divinas. 

Neste processo, encontra a sociedade moderna com outras concepções culturais 
sobre as definições que envolve o sagrado e o profano. O espaço considerado sagrado 
como é a igreja mesmo com todas as mudanças culturais ainda aglutina e reúne a 
sociedade para o processo ritualístico e esse espaço também pode ser considerado um 
espaço de reunião. 

De acordo com as mudanças socioculturais os espaços religiosos vão se 
ampliando chegando a essa junção do que chamamos de sagrado e profano. As 
festividades das padroeiras, dos dias comemorativo das cidades e das festas de reis 
caminham no processo do que é sagrado e profano.  
 A partir deste breve diálogo, mencionaremos a seguir, a discussão sobre cultura 
e identidade como referencial para analisar as relações existentes na sociedade que 
definem e conceituam os espaços e atuação de cada campo destes já mencionados.  
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2.1- UMA ABORDAGEM SOBRE CULTURA 
 
Quando nos referimos ao conceito de cultura entendemos que é amplo e 

complexo pelas mais diversas teorias que os abordam. Sendo fundamental a utilização 
do conceito de cultura quando pretendemos analisar as manifestações culturais de uma 
sociedade. Dentro do conceito de cultura podemos definir a ideia de cultura popular. 

Uma vez que, a cultura popular pode ser definida como qualquer manifestação 
cultural, relativo à dança, música, festas, literatura, artes, contrapondo-se à cultura de 
elite, caracterizada pelo conjunto de conhecimento restrito à um grupo de pessoas, 
pequeno, normalmente que se põe numa posição de superioridade em relação aos 
demais.A Cultura popular é notadamente diferenciada pelo conjunto de crenças, 
atitudes, estilo de vida, de uma determinada população que podem ser comuns, são 
pertinentes à maioria das pessoas, que podem passar de geração em geração.  

A origem e função da cultura só pode ser compreendida se conhecermos de 
fato sobre o homem. Porém, quando enfocamos variações na cultura, no tempo e o 
espaço é necessário levar em consideração os organismos humanos, o que se constitui 
também um obstáculo, devido às múltiplas opiniões existentes no meio social, que 
devem ser levadas em consideração. 

 
A cultura atende às necessidades do homem, conforme ele as concebe. 
Elas incluem necessidades espirituais, estéticas e pessoais, bem como 
nutricionais e de proteção. O homem pode criar e atribuir a algo 
qualquer significado ou valor que queira. Além disso, o homem assim 
como os demais organismos, tem de avaliar tudo (WHITE, 2009, p 
31). 
 

 O homem físico é necessário para que a cultura exista, no entanto, não explica as 
variações dela, o que comumente é confundido pela maioria das pessoas. Assim como o 
homem é necessário para a existência da cultura, o raciocínio antropológico se baseia na 
ideia de que toda a explicação sobre cultura exige levar em consideração os organismos 
humanos. Portanto, é necessário enfatizar que: “... uma análise do organismo humano é 
relevante e necessária em uma discussão da origem e da função da cultura, mas é 
supérflua e questionável em uma discussão das variações na cultura.” (WHITE, 2009, p. 
33). 
 Variações na cultura podem ser descritas com referência a “raça” ou grupos de 
pessoas em particular. Por “raça” quando é distinguível de outros grupos com base em 
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características biológicas e físicas. (Não há definição científica de raça que seja aceito 
por antropólogos e outros cientistas). Encontram-se variações da cultura em termos de 
“raça” bem como de tempo e lugar. Portanto, é antiga a noção de que as “raças” diferem 
em suas capacidades de criar culturas e até mesmo habilidades inatas de receber, utilizar 
ou até mesmo apreciar culturas. 
 A cultura é fundamental para entender os diversos valores éticos que guiam o 
nosso comportamento social. Compreender como tais valores se internalizaram em nós 
e como eles conduzem nossas emoções e as civilizações de outros, constitui-se um 
grande desafio.Assim, temos que cultura é o conjunto das atividades e modelos de agir, 
costumes e instruções de um povo, é o meio pelo qual o homem se adapta as condições 
de existência transformando em realidade. 

Para alguns autores como Krober e Kluckhohn, a psicologia constitui-se como 
estudo do comportamento. Portanto, é necessário que se utilize termos para 
identificação de classes de coisas e eventos que dependem da simbolização, considerada 
o contexto das relações dos próprios “simbolizantes”. Neste aspecto, o termo cultura 
vem sendo tradicionalmente utilizado para esses fins e pode ser definido, também como 
conjunto de classe de coisas e eventos que dependem da simbologização. 

Este termo é derivado de “símbolos”. “Simbologizar” para (WHITE, 1962) é 
uma espécie de comportamento cujo nome ainda não fora definido pela ciência. Ao que 
consta, símbolo parece ser o termo mais apropriado para esta relação.É consenso 
afirmar que o aspecto cultural encontra-se presente em todas as sociedades, como 
característica que a define e diferencia dentre tantas outras existentes.  
 Há uma relação intrínseca entre o homem e a cultura, sendo assim, inseparáveis. 
Aqui, o homem é visto como animal, que representa um símbolo, que 
consequentemente, converge para, em termos um conceito de cultura baseados em uma 
simbolização. 
 De maneira simples e objetiva, cultura é aquilo que se pratica e que se aprende. 
Portanto, temos que uma classe de fenômeno- coisa, atitudes, sons e cores, podem ser as 
características que distinguem o homem de todas as outras espécies. É, justamente, esse 
conjunto de caracteres que constitui os mecanismos que formam as civilizações e por 
assim dizer, as culturas. 
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2.2-ASPECTOS SOBRE A QUESTÃO DA IDENTIDADE NA POS -
MODERNIDADE 

 
No campo de debates da atualidade, a questão da identidade cultural é movida 

pelo fenômeno, que se faz presente neste cenário atual: O declínio de velhas identidades 
e consequentemente, uma discussão do indivíduo moderno. Essa discussão leva a 
sociedade ao reconhecimento de uma "crise de identidade", o que levará a um processo 
de mudança na estrutura social e deslocamento de processos das sociedades modernas. 
Esse processo de mudança trará como consequência um abalo dos padrões de 
referências da estabilidade do mundo social que foi estabelecido, certamente pelos mais 
antigos. 

Para alguns teóricos, que acreditam na teoria da decadência das identidades 
modernas, argumentam que estão surgindo, em substituição daquelas, novas 
identidades, que são capazes de mudar as nossas identidades pessoais.No entanto, essas 
mudanças nos chama atenção para aquilo que ainda possuímos enquanto sujeitos 
pertinentes à esta sociedade e, sedo assim, para (MERCER1990, p. 43 apud HALL 
2006, p. 09)“a identidade somente se torna uma questão quando está em crise, quando 
algo que se supõe como fixo, coerente e estável e deslocado pela experiência da dúvida 
e da incerteza." 

Assim sendo, é importante que se faça essa reflexão sobre as identidades de cada 
indivíduo, para que possibilite uma visão mais interna, voltando-se para a singularidade 
do próprio ser.Essas mudanças individuais e sociais conseguem ganhar tamanha 
magnitude que leva os teóricos a refletir se não seria a própria modernidade que não 
estaria passando por um processo de mudança.Desse modo (HALL, 2006) aponta para 
uma reflexão dos três tipos de sujeitos: Do Iluminismo, Sociológico e Pós- Moderno. 

O primeiro refere-se a um indivíduo centrado, único. O segundo refletia sobre a 
complexidade do mundo moderno, mas que o núcleo interno do indivíduo não era 
autônomo, mantendo relação com outras pessoas. E o terceiro, seria criado a partir do 
segundo, sendo caracterizado por não ter uma identidade fixa. Essa identidade "torna-se 
numa "celebração móvel": formada e transformada continuamente em relação às formas 
pelas quais somos responsáveis" (HALL, 1987, 44). 

A origem e a função da cultura não podem ser entendidas sem que saibamos 
muito sobre o indivíduo Entretanto, quando se enfoca variações nas culturas no tempo e 
espaço, deve-se levar em considerações os organismos humanos, o que se constitui em 
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alguns dos casos, torna-se um obstáculo. Entretanto, a cultura existe por meio do 
homem, porém não deve ser uma exigência, como afirmam os antropólogos, levar em 
consideração os organismos humanos. O homem é necessário para a cultura exista, mas 
não para explicar as variações desta. 
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3  A FESTA DE REIS NA CIDADE DE QUEIMADAS-PB 
 
 
 

O município de Queimadas é o local de uma festa popular de grande 
relevância, que traz em seu escopo, traços de origem religiosa, mas que com o passar 
dos anos, adquiriu um caráter mais profano.A festa se deu início há muito tempo atrás e, 
segundo Lopes, (2010), esta é a principal festa da cidade, que tem como idealizadores o 
religioso Félix Xavier, juntamente com os seus filhos Sebastião e Alexandre Felix. 

Segundo relatos encontrados na obra de Lopes (2010), o religioso já citado 
iniciou realizando rezas no dia de Reis, e uma capela localizada dentro do antigo 
cemitério da cidade. Em uma ida à cidade de Recife, os mesmos trouxeram de lá as 
imagens dos Reis Magos e passaram a realizar na Igreja Matriz atual e conseguiram 
fundar a Festa de Reis, por volta dos anos 1929. 

A festa de Reis encerra o ciclo de comemorações natalinas e proporciona para 
os visitantes uma gama de atrativos que habitam a memória individual e coletiva de 
todos os participantes, atraindo pessoas de vários lugares. A tradição religiosa é 
fortemente marcada, principalmente no período em que é comemorada a festa. No dia 
de reis que se comemora no mês de Janeiro é comum ouvir as histórias sobre os três reis 
magos; Gaspar, Baltazar e Bélquior que seguiram a estrela guia ao encontro do menino 
Jesus para adorá-lo e trazendo-o presentes como ouro, incenso e mirra. 

É oportuno citar que esta explanação caracteriza o lado católico diante dos 
acontecimentos, onde é destinado na igreja matriz, um espaço para abrigar as imagens 
oriundas da cidade de Recife. Antigamente, algumas atividades religiosas aconteciam 
quando se iniciou as comemorações do dia de reis, tais como as procissões com as 
imagens dos magos, as quermesses e as apresentações dos grupos sacros que dançam as 
músicas religiosas, pastoris que arrecadam ofertas para a igreja. 

A importância dos reis magos para os religiosos ganha maior ênfase, devido à 
cidade tem como padroeira nossa Senhora da Guia, por esse motivo ela é considerada 
como àquela que guiou os magos até o Menino Jesus, sendo considerada, assim, como a 
estrela guia. 

Atualmente, a festa apresenta mais características profanas, apesar de que é 
realizada a missa na Igreja Matriz, no dia que marca o início das festividades. Hoje, a 



  

19  

festa conta com um comércio diversificado, shows dançantes que atrai grande público 
das regiões circunvizinhas, descaracterizando assim a tradição religiosa e incorporando 
o aspecto profano, característico da festa da atualidade. 

Por atrair grande público, eis então o momento oportuno para reencontrar os 
amigos e celebrar o período de férias, coincidentemente. Encontram-se turistas oriundos 
da cidade de São Paulo e Rio de Janeiro, que vem à cidade natal, visitar seus parentes e 
prestigiar o maior evento da cidade. 

Os habitantes da Zona Rural do município, está muito vasta, valorizava muito a 
festa porque se constituía uma oportunidade de encontro com aqueles considerados 
influentes da cidade como os políticos, o que permitia maior aproximação com estes, 
que lá estavam, bem como os comerciantes, familiares que não viam há algum tempo. 

Para estes habitantes o que era de maior relevância era poder estar na festa, 
ainda que lhe custassem, árduo trabalho durante o ano, ou a venda de algumas criações 
como gados e o leite para poder custear sua participação. O objetivo era conseguir boa 
quantia em espécie, para possibilitar a compra de roupas novas e poder fazer uso destas 
nas noites que se realizava o evento, onde a participação das famílias era também 
indispensável. 
 
3.1-UM POUCO SOBRE A ORIGEM E A HISTÓRIA DA CIDADE DE 
QUEIMADAS-PB  
 

 
Foto 1 - Mapa de Queimadas no mapa do estado da Paraíba - Imagem Wikipédia 

 

Partiremos para falar um pouco da história do município de Queimadas.  A 
cidade de Queimadas-PBestá localizada na região metropolitana de campina grande. De 
acordo com o IBGE (2011) a população era de 41.297. Nos últimos anos o IBGE tem 
constatado o aumento gradativo da população urbana, devido à falta de apoio na vida 
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rural e pelas irregularidades do clima, a cidade tem se tornado mais atrativa (LOPES, 
2010). 

Dentro de um contexto histórico a cidade de Queimadas-PB, foi ocupada por 
portugueses que instalaram na região índios Cariri, chamados de Bodopitá para 
cuidarem dos currais e assegurarem a posse (LOPES, 2010). Uma estratégia utilizada 
pela família Oliveira Ledo, deixando a cargo do capitão Pascácio de Oliveira ledo a 
serra do Bodopitá (LOPES, 2010). 

Esta gravada na memória dos Queimadenses que o seu primeiro nome foi 
“Tataguaçu”, palavra indígena que significa “fogo grande”.De acordo com a pesquisa 
do historiador Horácio de Almeida (1978), esse nome teria sido pronunciado pelos 
indígenas ao verem o enorme fogo posto na mata pelos homens de Pascácio de Oliveira 
Ledo.  

O setor econômico predominante no município é o setor terciário (comércio e 
serviços), que contribui com 68,05% da renda do município. “O setor primário 
predominante em décadas passadas é hoje inexpressivo contribuindo com apenas 
10,99%, isso se explica em parte pelos rigores do clima” (LOPES, 2010, p.105).  

No passado o comércio de Queimadas se limitava apenas as mercearias que 
naquela época recebia o nome de bodegas. A feira também era um local de encontro 
para dialogo e trocas de relações. Cometida aos domingos era situada na rua principal 
(LOPES, 2010).Na atualidade o comércio de Queimadas-PB é um dos mais fortes entre 
os municípios circunvizinhos, perdendo apenas para Campina Grande. 
 
3.2- UM POUCO DA HISTÓRIA DA RELIGIÃO E DAS TRADIÇÕES 
CULTURAIS DA CIDADE DE QUEIMADAS-PB 
 

 
 
A cidade de Queimadas-PB como já mencionamos faz limites com muitas 

outras cidades e ainda se encontra no espaço geográfico que favorece a passagem das 
pessoas que se dirigem a outras regiões e até Estado. Diante, disto compreendemos que 
Queimadas-PB além de ser considerada uma cidade que estar no cruzamento de uma 
BR importante, também é conhecida pelas suas atratividades turísticas como é o caso da 
Pedra do touro muito visitada por arqueólogos, historiadores e antropólogos. 

Compreendendo a importância da cidade de Queimadas-PB tanto politicamente 
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como economicamente, podemos, compreender que também era palco do recebimento 
de muita gente para participar da tão considerada tradicionalmente a festa de reis na 
cidade de Queimadas-PB. 

A religião católica foi e ainda é considerada como uma das religiões mundiais. 
Mais precisamente nos últimos anos vem surgindo outras denominações, mas de fato a 
considerada mais antiga é a religião católica apostólica romana. Por isso no final do 
século XIX, a única religião conhecida na região de Queimadas era a católica. Por isso, 
de acordo com dados da diocese de Campina Grande-PB, a primeira capela construída 
em Queimadas-PB data 1888, mas a igreja matriz foi erguida no ano de 1904 (LOPES, 
2010). 

Antes da igreja ser construída a paróquia da cidade fazia parte da freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição de Campina Grande-PB. De fato a paróquia de Nossa 
Senhora da Guia de Queimadas foi fundada em 03 de outubro de 1944. O primeiro 
padre da paróquia da cidade de Queimadas-PB foi Oscar Cavalcante de Albuquerque, 
entre 1944 a 1963. Respectivamente os padres que acompanharam a foram: Oscar 
Cavalcante, João Bosco, Antônio Lisboa, Rômulo Remígio, Valdir Campelo e 
Dorivaldo de Souza (LOPES, 2010, p. 127). 

De acordo com (LOPES, 2010), o comportamento religioso da população 
queimadense não é mais como aquele de início do século XX. Atualmente há várias 
religiões existentes e o número de igrejas evangélicas também tem crescido bastante 
como em todo o Brasil.  

O folclore é um saber próprio do povo que estar arraigado ao processo de 
tradição. São manifestações como: danças, cantos, provérbios, lendas, artesanatos, 
adivinhações entre outros e essas tradições fazem parte da tradição da cidade.  Entre as 
festas tradicionais como já foi mencionado temos como a mais antiga a festa de Reis 
(nos dias 05 e 06 de janeiro. Também acompanhasse os festejos juninos que acontece no 
período de junho, a festa de padroeiro que acontece no mês de setembro a festa de 
Nossa Senhora da Guia.  

Em particular nas festas juninas temos os destaques das quadrilhas, mas 
também temos muitos grupos tradicionais de emboladores de coco. Não podemos nesse 
momento, deixar de citar também a presença da literatura de cordel na cidade de 
Queimadas-PB. Já que na cidade tivemos importantes cordelistas, como Joelson 
Miranda Ferreira, Pedro Cabral, Maria das Neves Rodrigues Albuquerque e Maria da 
Penha Pereira de Almeida (LOPES, 2010). 
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4 RETALHOS SOBRE A FESTA DE REIS EM QUEIMADAS-PB 
 
 
 
A festa de Reis na cidade de Queimadas-PB é um evento antigo. Tendo como 

ponto de partida unir tanto o sagrado pela comemoração cristã que esta data traz como 
também o profano no que se refere aos shows e eventos que são realizados na rua com o 
intuito de atrair mais a sociedade. É importante marcar, neste instante, que na cidade 
também acontece a festa de padroeira Nossa Senhora da Guia, tal festa sempre acontece 
no mês de setembro e como marca a história a primeira festa ocorreu no ano de 1992.  
Além deste também acontecem todos os anos no natal o auto do natal como celebração 
ao nascimento de cristo.  

No entanto, atualmente, a festa de Reis constitui-se grande evento local, capaz 
de impulsionar a economia local, composta de grande e diversificado comércio, shows 
musicais (bandas de forró). Para isso conta com forte esquema de segurança, pela 
Polícia Militar (Força Tática, Tropa de Choque, Rotam), Corpo de Bombeiros e SAMU, 
para contribuir na segurança dos participantes da festa, já que houve, em edições 
passadas, casos de violência em plena rua onde se realiza o evento. 

A Festa de Reis se caracteriza por ser uma festa de rua, ou seja, as pessoas têm 
acesso gratuito aos shows, atrativo maior da festa na atualidade. Entretanto, por 
iniciativa da atual gestão municipal, neste ano de 2014 o evento teve uma 
particularidade. Ficou estabelecido que os participantes da festa que iriam assistir aos 
shows trariam como “ingresso” um quilo de alimento não perecível, que posteriormente 
seria distribuído com famílias carentes do município. Esta distribuição de alimentos 
ocorreu logo após o período da festa. 

Então percebemos a relevância da festa de reis para o município e a memória 
que é feita a este evento, que com o passar dos anos e que vêm se expandindo, 
aumentando seu público, diversificando-se, porém sem esquecer as tradições culturais 
locais de outrora. Por isso, traçaremos a seguir algumas opiniões e pensamento sobre a 
festa de reis em Queimadas-PB, por populares que são considerados antigos, além deles 
foi também realizada entrevista com o padre atual para falar sobre o evento.  
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4.1-A IGREJA E A FESTA DE REIS: UM DISCURSO SOBRE O SAGRADO E 
O PROFANO 
 
 

Sabendo que a igreja é considerada como ponto central da cidade, 
principalmente, em cidade de interior. A igreja de Queimadas-PB não poderia ser 
diferente das demais igrejas nas cidades do interior situada no centro da cidade é onde 
se aglomera mais gente durante a noite principalmente depois dos rituais de missa. A 
igreja como já dói dita foi fundada como matriz apenas em 1944 tendo como primeiro 
padre Oscar Cavalcante (Anexo 1). 

A festa de reis é considerada um dos eventos mais populares do Estado da 
Paraíba. Tendo como característica principal a festa de reis possui uma dissociação do 
aspecto religioso mesmo tendo por trás toda essa questão cristã. A festa é um evento 
popular que movimenta toda a cidade trazendo pessoas de outras regiões para participar 
de tal festa.  

Mesmo sendo um evento tradicional são poucas as imagens que temos sobre tal 
festa que é antiga e tradicional. O que temos como informação é que sempre acontecia 
próxima a igreja matriz. Diante disto, podemos dizer que o sagrado fazia parte das 
novenas que aconteciam na igreja antes da festa começar que reunia fieis para a missa e 
logo mais as pessoas sair da igreja se deparavam com a festa de reis a qual iriam ficar 
participando por toda a noite. 

 
 
4.2 ENTRE OS RELATOS DO PASSADO E DO PRESENTE: UMA 
APRECIAÇÃO SOBRE A FESTA DE REIS EM QUEIMADAS-PB 

 
 
A festa de reis em Queimadas-PB, é considerada tradicional por muito que 

participam de tal evento. Pensando a partir disso, através de entrevistas dialogamos com 
algumas pessoas que tem aproximadamente entre 80 a 90 anos no intuído de colaborar 
com a nossa escrita em relação ao passado e as mudanças ocorridas na festa de reis na 
cidade de Queimadas-PB.   

A primeira entrevista aconteceu com Dona Beatriz Tibucio(ANEXO 2) com 91 
anos ela falou um pouco sobre como era a festa de reis em Queimadas. Com um tempo 
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de vida considerável a mesma afirmou que a festa tinha mudado muito e que as pessoas 
que participavam da missa já permaneciam na festa para participar. A mesma ainda 
lembra que não tinha calçamento e só era terra a estrada, mesmo assim, quando estava 
se aproximando o tempo da festa era um dos maiores preparativos da região “as moças 
se preparavam para ir a novena e depois participar da festa que era muito conhecida e 
dava muita gente” diz D. Beatriz. 

Já a outra entrevistada foi a sua irmã Dona Felicidade Tibucio( ANEXO 2) 
com cerca de 85 anos também fala da festa com muita emoção ao afirmar que os 
preparativos eram grandiosos, mas que mudou muito, inclusive menciona o fato de ter 
aumentado a questão da violência o que para ela é um  problema. Mas, fala com muito 
com carinho do evento como um dos que mais movimentava a cidade na época e que 
era de muito gosto participar das comemorações e menciona ainda algo interessante que 
diz respeito a igreja “nós nos preparávamos para a novena, mas muitas vezes era 
pensando em convidar as colegas para ficar na festa que a alegria fazia parte”.  

Outra entrevista que também foi fundamental como retalho da apresentação 
acerca da festa de Reis, foi o depoimento de Dona Dora (ANEXO 2) com 90 anos. Na 
sua fala notamos toda a expressividade ao mencionar a festa como algo muito 
importante. Ela participava e lembra que não tinha toda essa estrutura e propaganda que 
se tem hoje mas que movimentava muita gente, comercio e entre outros. Ela ainda 
lembra de um momento incessante quando se refere aos parques de diversão 
mencionando lembrar de unas canoas e também de apenas um carrossel que será 
apresentada a seguir sobre as mudanças do passado para o presente.  

Ainda foi entrevistado o morador Edmundo, o qual relatou que a festa dos Reis 
começou em 1922 quando Queimadas passou a ser distrito de campina Grande, até 
então era apenas um sítio. Edmundo contou que a origem do nome Queimadas surgiu de 
um incêndio eque o primeiro padre de Queimadas foi padre Oscar, assassinado em 
1972, em seguida veio Padre João Bosco o qual era muito animado é passou a promover 
e divulgar afesta de Reis. Ele ainda concluiu que a festa atualmente é realizada quase 
totalmente profana. 
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Foto 3 – Imagem do primeiro carrossel da festa 
de reis 

 
Foto 2 ilustrativa - Entrevistadora (Gracilete) e entrevistado (Edmundo) 

 
Diante destas considerações que retrata de modo pertinente o evento 

percebemos que por ser tradicional e antigo havia todo um preparo social e econômico 
que movimentava a cidade neste período. As famílias se organizavam para ir a igreja e 
ao mesmo tempo participar da festa de reis festejando a data da chegada dos reis magos 
com a festa que estar sendo considerada por nós como profano.  

Dando continuidade à construção sobre a festa de reis em Queimadas-PB, 
faremos uma analogia em relação ao passado da festa de reis e o presente procurando 
perceber as modificações.  Tanto no que diz respeito ao que é próprio do sagrado como 
a igreja, como também ao profano no que se refere a festa e aos shows que atualmente 
compõem a festa. 

 

 
Fonte: Blog Tataguassu- QueimadasPB 
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Como já tínhamos apresentado a imagem anterior é a representação da festa de 

reis na cidade há 42 anos. Trata-se de uma foto que foi realizada pelo jornal da Paraíba e 
que apresenta o único brinquedo da cidade na festa de reis, como foi mencionado por 
Dona Dora, ela lembrava apenas da existência deste carrossel que de fato fazia parte do 
passado de muitos que participava da festa neste período.  

 
 

  
 
A imagem acima representa uma imagem panorâmica da festa de reis com a 

imagem da igreja como nós vemos na foto. Trata-se de imagem pertinente no que se 
refere a apresentar de que maneira a festa acontecia nos arredores da igreja, colocando 
em pauta nesse sentido o sagrado e o profano. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 5- Imagem das Canoas dos anos 80. 

Fonte: Blog Tataguassu- Queimadas -PB 

Foto 4- Imagem panorâmica da festa de Reis  

Fonte: Blog Tataguassu- Queimadas -PB 
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A imagem acima,também retrata, a festa de reis em Queimadas-PB, uma foto 
retirada dos anos 80 e mostra como era elementar as atividades de diversão que eram 
desempenhadas pelos seus participantes. Essas eram consideradas as canoas que fazia a 
alegria daqueles que participavam da festividade. 

 
  

  
 
 

A imagem acima representa na atualidade a festa, no entanto, para aquele 
carrossel que foi apresentado anteriormente notamos as grandes modificações existentes 
na festa de reis. Fora estes tipos de brinquedo existem mais outros como, por exemplo, 
os carros de bate-bate que também representa um avanço nos brinquedos. 

 
 

  
 

 
Tal imagem representa de modo interessante a principal rua da cidade de 

Queimadas-PB. Trata-se da rua da prefeitura, da igreja, do cartório e de outras 
repartições importantes para a cidade. Retrata toda a movimentação que é realizada na 
frente da igreja onde são celebradas as missas antes da festividade de Reis. 
 
 

Foto 7 - Rua principal de Queimadas-PB. 

Fonte: Autoria Própria, Jan-2014. 

Fonte: Autoria Própria, Jan-2014. 

Foto 6- Imagem dos brinquedos mais modernos da festa em 
2014. 
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A imagem acima mostra a celebração da missa horas antes de acontecer todo 
processo da festa. No intuito de celebrar a missa sobre o nascimento de Jesus, levando 
em consideração toda à história dos reis magos.A missa acontece bem próximo a 
realização do evento fazendo com que as pessoas que saem da missa participem de 
alguma maneira do que é considerado profano mais tradicional que é a festa de reis. 
 

 
 

  
 
 

Além dessas fotos vamos mencionar também a entrevista com o Padre da 
cidade de Queimadas, Evanilson José de Souza, este afirma que o evento tem mais de 
60 anos, muito embora o mesmo não saiba o que motivou os habitantes a realizarem 
este evento. Afirma-se que pelo fato de várias localidades realizarem este evento, 
consolidou-se como tradição. O mesmo também reafirma que neste mesmo período era 
realizada também a festa da Padroeira N. Sr.ª da Guia, havendo uma separação, há vinte 
anos, pelo Monsenhor Antônio Lisboa e, atualmente a festa em homenagem à Padroeira 
ocorre no mês de Setembro, de cada ano. 

Fonte: Autoria Própria, Jan-2014. 

Foto 8 – Celebração da Missa em comemoração aos Reis 
Magos. 

Fonte: Autoria Própria, Jan-2014. 

Foto 9 – Os Shows que fazem parte da festa de reis na 
atualidade 
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Para encerrar tal momento de forma comparativa entendemos que esta parte do 
show é o que podemos considerar como a mais chamada de profano da festa já que 
agrega valores de uma contemporaneidade, onde, ocorrem os shows com bandas 
musicais e ainda bebedeiras e danças por praticamente a noite inteira.  

 
FOTO 10 - PADRE EVANILSON JOSÉ DE SOUSA (PÁROCO) 

 Fonte: http://www.paroquiaqueimadas.com.br/padres.html 
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5- CONCLUSÕES 

 
 
Em suma, podemos observar após nossas análises que, notadamente, o 

comportamento da sociedade sempre foi influenciado por sua cultura. E pôde 
proporcionar melhor entendimento sobre os festejos na festa Reis da cidade de 
Queimadas. Assim sendo o tema foi escolhido por fazer parte do nosso cotidiano há 
décadas. É um tema bastante relevante, pois está intrínseco com Artes Visuais, apesar 
de não ser muito divulgado. 

 Foi interessante perceber que ao abordar o tema sobre a Festa de Reis, 
deparamos com a carência de registros em arquivos públicos, revistas, pesquisas, 
publicações de memorialistas e jornais locais, com isso dificultando a comprovação da 
origem da Festa de Reis em Queimadas. Por esse motivo pode-se perceber que se faz 
realmente necessário a busca das tradições, para que estas não caiam no esquecimento. 
É necessário que se faça o resgate dessa cultura, levando em consideração a riqueza que 
há na Festa de Reis. No entanto, pode-se concluir que este trabalho é uma boa 
oportunidade de mostrar algo mais sobre o que nos cercam, e de fazer com que os 
jovens estejam conscientes que o saber depende das raízes culturais de um povo. 

Há grande diversidade de culturas, de religiões e de raças, portanto é ideal para 
que faça a abordagem da Festa de Reis, como fato religioso, e também como fato 
cultural e que faz parte do folclore brasileiro.  

Encontramos ainda nas falas marcas de um processo tradicional que faz da 
participação dos mais antigos até os mais jovens algo de extrema importância que vem 
passando de geração para geração. Os mais antigos mencionam a festa de maneira 
nostálgica mostrando de alguma maneira certas modificações na festa, mas que ainda 
carrega a tradição da participação da festa na cidade. 

 
Ainda nas falas entendemos que a festa de reis passou por alguns momentos 

turbulentos no que tange as violências que ocorriam na cidade causando de alguma 
maneira a diminuição das pessoas na festa. Mas, em seguida as falas demonstram que 
nos últimos anos a segurança melhorou com a presença da policia que permite que a 
festa aconteça de forma tranqüila e segura. 
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No entanto, a Festa de Reis é um tema bastante rico. Assim sendo, é de grande 

importância pensar sobre a cultura do nosso povo, levando ao desenvolvimento de 
muitos conhecimentos, especialmente de ampliar a cultura das gerações vindouras. É 
preciso então que acerca desse tema se faça mais registros, tanto fotográficos, como por 
escrito, para que os eventos culturais sejam lembrados e valorizados pelas gerações 
mais novas. 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA 
  
 

 
 

1. Como surgiu a festa de Reis no município de Queimadas?  
2. Quando surgiu? 
3. Quem foi o fundador da festa de Reis?  
4. Quais as mudanças que houve com o passar do tempo? 
5. Quando começou a festa de Reis era só religiosa ou religiosa e profana?  
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ANEXO 1- Primeiro Padre de QUEIMADAS- PB. 

 
 
 
ANEXO 2-Entrevista com D. Doura e com as irmãs D. Beatriz e Felicidade Tibucio. 
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ANEXO 3 -Artigos de Jornais sobre a festa de Reis na cidade de Queimadas-PB. 
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